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Subtítulo

Interação Humano-Computador e suas

Aplicações em Música: Conceitos

Teóricos, Realidade Virtual e

Instrumentos Musicais Digitais.
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INTERDISCIPLINAR DE

COMUNICAÇÃO SONORA

Oferecimento DAC Quarta-

feira das 14 às 17

Oferecimento IA

OFERECIMENTO CANCELADO.

Ementa A interação entre música e tecnologia no século XX. Música computacional e sistemas de composição

algorítmica. Métodos de síntese sonora digital. Gravação e processamento no estúdio digital. Linguagens

computacionais para manipulação sonora. A música na Internet.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Manuel Silveira Falleiros

Critério de Avaliação

A avaliação dos alunos será feita com base nos ítens abaixo:

-Presença e participação

-Realização das atividades propostas

-Avaliação contínua
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Conteúdo

1. Introdução à Realidade Virtual no Contexto Musical:

- Conceitos fundamentais de Realidade Virtual aplicados à música.

- Exploração da história e evolução da RV no mundo da música.

2. Distinção entre Realidade Aumentada, Realidade Mista e Presença Virtual:

- Aprofundamento nas diferenças cruciais entre essas tecnologias.

- Análise das implicações práticas para criação musical e interação humana.

3. Dispositivos de Música Digital (DMIs) no Contexto Terapêutico:

- Estudo das aplicações dos DMIs na musicoterapia.

- Análise de estudos de caso e discussões sobre as melhores práticas.

4. DMIs em Performances Artísticas e Criação Musical:

- Exploração das novas fronteiras da expressão artística com DMIs.

- Criação e apresentação de performances musicais interativas usando DMIs.

5. Jogos Educacionais baseados em DMIs e Realidade Virtual:

- Design e desenvolvimento de jogos educacionais envolventes usando DMIs e RV.

- Avaliação da eficácia pedagógica e da experiência do usuário.

Metodologia

O curso será estruturado por meio de uma combinação de aulas teóricas, apresentações práticas e análises de

estudos de caso. Os estudantes terão a oportunidade de interagir em no Labarotório de Comunicação Sonora -

LCS/NICS em aplicações de imersão digital e participando de projetos teóricos guiados.

Observação

Dra. Elena Partesotti é pesquisadora de pós-doutorado no NICS, onde está pesquisando as mudanças

comportamentais e a interação multimodal no DMI estendido chamado BehCreative para fins terapêuticos a

partir de uma perspectiva neurotecnológica. Sua pesquisa tem como base a filosofia do corpo e a cognição

musical. Possui doutorado internacional em Musicologia pela Universidade de Valladolid - Espanha - e pela

Unicamp. Musicoterapeuta com experiência em hospitais e escolas, pela Universidade Autônoma de Madri

(Espenha). Cursou disciplinas avançadas em Música e Musicoterapia em Neurologia (Universidade de Ferrara) e



do mestrado em Sistemas Cognitivos e Mídia Interativa na UPF (Barcelona).


